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⁄⁄ PETRÓLEO

Petróleo fecha 
em alta com 
falta de acordo 
entre EUA e Irã

Os contratos futuros de petró-
leo fecharam em alta ontem após 
cinco sessões seguidas de baixa, 
em meio à frustração com a expec-
tativa de que a última reunião en-
tre os Estados Unidos e o Irã pudes-
se abrir caminho para um acordo 
entre as partes. A possível proibi-
ção de exportações de diesel por 
três meses nos EUA também aju-
dou a elevar os preços.

Negociado na Intercontinen-
tal Exchange de Londres (ICE), o 
petróleo Brent para dezembro fe-
chou em alta de 2,84% (US$ 2,71), 
a US$ 98,12 o barril. Já o petróleo 
WTI para novembro subiu 1,81% 
(US$ 1,64), a US$ 92,16 o barril, 
na Nymex.

Irã e EUA confirmaram nesta 
quarta que não houve avanço nas 
negociações entre as partes, afas-
tando do horizonte a possibilidade 
de fim do conflito no Oriente Médio 
no curto prazo. O secretário de Es-
tado americano, Marco Rubio, afir-
mou que o país mantém opções 
militares contra Teerã e o chance-
ler iraniano, Abbas Araghchi, aler-
tou os europeus para “consequên-
cias de longo prazo” ao apoiar o 
que chamou de “crimes de guer-
ra” cometidos por EUA e Israel em 
Gaza e no Irã. O presidente do Irã, 
Masoud Pezeshkian, declarou na 
ONU que a navegação livre no Es-
treito de Ormuz só será retomada 
após a suspensão de sanções.

Na hora final do pregão de 
ontem o Ibovespa acelerou as 
perdas e se acomodou na faixa 
dos 185 mil pontos, em resposta a 
uma volta da cautela no mercado 
com o petróleo novamente em 
alta, o fortalecimento da econo-
mia norte-americana e em meio 
às expectativas para as eleições. 

No fim do dia, o principal 
índice da B3 caiu 0,86%, aos 
185.814,09 pontos, depois de to-
car a mínima de 185.676,38 pon-
tos durante a tarde. O giro fi-
nanceiro do dia foi de R$ 29,7 
bilhões. Mesmo com a baixa des-
ta quarta, o Ibovespa ainda acu-
mula ganho de 4,73% no mês.

“A base para a queda do pre-
ço do petróleo estava sustentada 
por expectativas frágeis de um 
próximo acordo entre EUA e Irã, 
que não se confirmou”, afirma 
Pedro Galdi, analista de investi-
mentos da AGF Investimentos.

A isso se somaram os índices 
dos gerentes de compras (PMIs, 
em inglês) do setor de serviços 
e da indústria dos EUA, que vie-
ram mais fortes do que o espe-
rado e nos mais altos níveis des-
de 2022. 

“Hoje o mercado está mais 
pressionado pelo ambiente ex-
terno, com a alta dos Treasuries 
após dados fortes da economia 

americana, elevando as apostas 
em juros mais altos nos EUA”, diz 
Régis Chinchila, analista da Ter-
ra Investimentos.

Para Marcos Bassani, espe-
cialista em investimentos e só-
cio-fundador da Boa Brasil Capi-
tal, a alta que o Ibovespa chegou 
a ter no começo do dia “tinha 
pouca convicção”, pautado ape-
nas pelo avanço da Petrobras. 
Isso porque, além do ambiente 
externo desfavorável a ativos de 
risco, aspectos políticos domésti-
cos voltaram a pesar na decisão 
dos investidores. 

“A nova pesquisa Atlas/
Bloomberg mostrou o presidente 
Lula voltando à frente de Flávio 
Bolsonaro numericamente, ain-
da em empate técnico, e o mer-
cado reagiu cobrando mais prê-
mio”, afirma o especialista. 

“O que está em jogo não é 
o nome de quem vai ganhar. É 
a trajetória da dívida. Enquan-
to não houver um sinal claro de 
compromisso com as contas pú-
blicas, o investidor vai continuar 
exigindo juros mais altos para fi-
nanciar o país.”

O dólar acentuou os ganhos 
frente ao real ao longo da tarde 
de ontem alinhado à onda de va-
lorização da moeda norte-ame-
ricana no exterior. O real, que 
costuma ser mais castigado que 
seus pares em picos de aversão 
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Ibovespa recua com petróleo em alta 
e dados fortes dos Estados Unidos
No fim do dia, o principal índice da B3 caiu 0,86%, aos 185.814,09 pontos; dólar sobe a R$ 5,16

ao risco, apresentou perdas infe-
riores nesta quarta às de outras 
divisas latino-americanas. 

Analistas ponderam que 
a melhora dos termos de troca 
com o avanço do petróleo mitiga 
parte das pressões sobre a moe-
da brasileira, que ganhou fôlego 
nas últimas semanas com o acir-
ramento da corrida presidencial.

O dólar rompeu o teto de  
R$ 5,15 no fim da manhã e regis-
trou máxima de R$ 5,1760 à tar-
de. Terminou o dia com avanço 
de 1,28%, a R$ 5,1682 - maior va-
lor de fechamento desde 31 de 
agosto. A moeda norte-america-
na ainda recua frente ao real no 
mês (0,23%), após valorização de 
2,16% em agosto. No ano, as per-
das são de 5,84%. 

“O que mais impactou o dó-
lar hoje foram os dados de ativi-
dade nos EUA, além da alta do 
petróleo, com o retorno das in-
certezas no conflito no Oriente 
Médio”, afirma o especialista em 
câmbio Nicolas Gomes, da Man-
chester Investimentos. 

Para o economista sênior da 
Nomad, Vitor Kayo, os números 
do PMI reforçam a leitura de que 
a economia americana segue “re-
siliente” após o Federal Reserve 
ter elevado a taxa de juros. 

“O Fed afirmou que a alta 
veio em um momento de econo-
mia forte e mercado de trabalho 
consistente com pleno emprego, 
reforçando que o combate à in-
flação segue sendo a prioridade”, 
afirma Kayo.


